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RESUMO

A arteterapia, como terapia complementar e alternativa médica não farmacoló-gica, tem sido utiliza-

da como uma das intervenções médicas com bons efeitos clínicos nos transtornos mentais. Esses 

distúrbios incluem principalmente transtornos de depressão e ansiedade, comprometimento cogni-

tivo e demên-cias, doença de Alzheimer, esquizofrenia e autismo. Esses achados sugerem que a 

arteterapia pode servir não apenas como um método terapêutico útil pa-ra ajudar os pacientes a se 

-

complemen-tares diferentes dos testes convencionais. Acredita-se que a arteterapia tem um grande 
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INTRODUÇÃO

Os transtornos mentais constituem um enorme fardo social e econômico para os sistemas de 

saúde em todo o mundo (KENBUBPHA et al., 2018 ). No Brasil, a prevalência de transtornos mentais 

ao longo da vida foi de 24,20%, e a prevalência de transtornos mentais em 1 mês foi de 14,27% ( XU 

et al., 2017). A situação é mais grave em outros países, especialmente nos em de-senvolvimento. 

Dado o grande número de pessoas necessitadas e o imperativo humani-tário de reduzir o 

sofrimento, há uma necessidade urgente de implementar in-tervenções de saúde mental escaláveis 

para lidar com esse fardo. Embora o tratamento farmacológico seja a primeira escolha para os 

transtornos mentais para aliviar os principais sintomas, muitos antipsicóticos contribuem para a má 

qualidade de vida e efeitos adversos debilitantes. Portanto, os médicos se vol-taram para tratamen-

mais de meio século.
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-

-

cupação do ar-teterapeuta não é fazer uma avaliação estética ou diagnóstica da imagem do cliente.

 O objetivo geral de seus praticantes é permitir que os clientes mudem e cresçam em um nível 

pessoal através do uso de materiais artísticos em um ambiente seguro e conveniente, considerando 

-

duos, famílias e comunidades por meio da criação ativa de arte, processo criativo, teoria psi-cológi-

-

terapia para a saúde mental.

UMA VISÃO GERAL DA ARTETERAPIA 

-

do mundo incorporaram ídolos e feiti-ços esculpidos, bem como o uso de pinturas e símbolos sagra-

dos no processo de cura. Foi apenas recentemente, em meados do século XX, que a artetera-pia foi 

estabelecida como uma forma única e publicamente aceita de terapia. O surgimento da arteterapia 

(CARDOSO et al., 2018).

O termo "arteterapia" foi cunhado em 1942 pelo artista britânico Adrian Hill, que descobriu 

os benefícios para a saúde do desenho e da pintura en-quanto se recuperava da tuberculose. Na 

década de 1940, vários escritores no campo da saúde mental começaram a descrever seu traba-

lho com pessoas em terapia como "arteterapia". Como não havia cursos formais de arteterapia ou 

programas de treinamento na época, esses cuidadores eram frequentemen-te educados em outras 

(ESPINDULA, 2018).

encontra diferentes aplicações para ela. A arteterapia tem suas origens no campo da psicologia. É 

uma ferramenta útil para ajudar os alunos com problemas mentais ou emocionais, como estresse, 

ansiedade, distúrbios alimentares ou traumas.

Às vezes se pensa erroneamente que a arteterapia envolve atribuir um assunto a um indiví-

-

te usado para ajudar os terapeutas a formular hipóteses sobre o estado psicológico do paci-ente ou 

problemas subjacentes (NICHOLAS, 2019).
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De acordo com Nicholas (2019), o objetivo da arteterapia é usar o pro-cesso criativo para 

insights pessoais e desenvolver no-vas habilidades de enfrentamento. Criar ou apreciar arte é usado 

aumentar a autoestima e melhorar as habilidades sociais.

De acordo com um estudo de 2016 publicado no Journal of the American Art Therapy Asso-

ciation, menos de uma hora de atividade criativa pode reduzir o estresse e impactar positivamente a 

usar uma varie-dade de métodos de arte, incluindo desenho, pintura, escultura e colagem com clien-

tes que vão desde crianças pequenas até adultos mais velhos.

assunto por meio de trabalho criativo em vez de palavras, acredita-se que seja especialmente útil 

para aqueles que se sentem desconec-tados de suas emoções ou sentimentos. As pessoas que 

-

-

as diagnosticadas com esquizofrenia a ver melhorias em alguns de seus sintomas, embora os testes 

ainda estejam em andamento (BARRETT et al., 2019).

OS TRANSTORNOS MENTAIS 

Os transtornos mentais são padrões de sintomas comportamentais ou psicológicos que afe-

-

acordo com Priebe et al., (2016) os tipos mais comuns incluem:

Transtornos de ansiedade: Pessoas com transtornos de ansieda-de respondem a certos ob-

jetos ou situações com medo e pavor, bem como com sinais físicos de ansiedade ou pânico, como 

batimentos cardíacos acele-rados e sudorese . Um transtorno de ansiedade é diagnosticado se a 

resposta da pessoa não for apropriada para a situação, se a pessoa não puder controlar a resposta 

ou se a ansiedade interferir no funcionamento normal. Os transtor-nos de ansiedade incluem trans-

torno de ansiedade generalizada , transtorno do pânico, transtorno de ansiedade social e fobias 

Distúrbios do humor : Esses distúrbios, também chamados de distúrbios afetivos, envolvem 

transtorno bi-polar e transtorno ciclotímico .

Transtornos psicóticos : Os transtornos psicóticos envolvem consciência e pensamento dis-

que a pessoa doen-te aceita como verdadeiras, apesar das evidências para o paciente. contrá-rio. 
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compulsão alimentar periódica são os transtornos alimentares mais comuns .

Distúrbios de controle de impulsos e vícios: Pessoas com distúrbios de controle de impulsos 

são incapazes de realizar atos que possam ser prejudici-ais a si mesmos ou a outros. A piromania 

controle de impul-sos. Álcool e drogas são objetos comuns de vícios. Muitas vezes, as pessoas com 

-

sabilidades e relacionamentos.

Transtornos de personalidade: Pessoas com transtornos de personali-dade têm traços de 

no trabalho, escola ou relacionamentos sociais. Além disso, os padrões de pensamento e compor-

antissocial, transtorno de personalidade obsessiva-compulsivo, transtorno de personalidade histriô-

nica, transtorno de personalidade esquizoide e transtorno de personalidade paranoide .

Transtorno obsessiva-compulsivo ( TOC ) : Pessoas com TOC são atormentadas por pensa-

mentos ou medos constantes que os levam a realizar certos rituais ou rotinas. Os pensamentos per-

é uma pes-soa com um medo irracional de germes que lava constantemente as mãos.

Transtorno de estresse pós-traumático ( TEPT ) : o TEPT é uma condi-ção que pode se 

morte inesperada de um ente querido ou um desastre natural. As pessoas com TEPT geralmente 

-

mente entorpecidas.

A CONTRIBUIÇÃO DA ARTERAPIA NO TRATAMENTO DOS TRANSTORNOS MENTAIS

aumentando. Ao mesmo tempo, também traz alguns efei-tos colaterais e problemas psicológicos 

durante o processo de tratamento, principalmente para pacientes com doença mental. Portanto, há 

uma demanda crescente por encontrar terapias complementares adequadas para melhorar a qua-

lidade de vida dos pacientes e a saúde psicológica. A arteterapia é ofereci-da principalmente como 

arteterapia individual (GAZIT et al., 2021).

A arteterapia, como método de psicoterapia não verbal, não serve ape-nas como ferramenta 

-

-
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enças e compreender o estado psicológico dos pacientes a partir das características da pintura, mas 

também é um método terapêutico útil, que ajuda os pacientes a se abrirem e compartilharem seus 

por idade, idioma, doen-ças ou ambiente, e é fácil de ser aceita pelos pacientes (VAN LITH, 2013).

De acordo com Vahia (2013) a arteterapia pode ser usada como com-plemento ao tratamento 

tradicional de saúde mental. O objetivo é gerenciar comportamentos, processar sentimentos, redu-

zir o estresse e a ansiedade e aumentar a autoestima. Ainda segundo o mesmo autor, ainda pode 

contribuir para:

Autodescoberta: Criar arte pode ajudá-lo a reconhecer e reconhecer sentimentos que estão 

Autoestima: O processo lhe dará uma sensação de autorrealização que pode ser muito valio-

Liberação emocional: O maior benefício da arteterapia é dar a você uma saída saudável para 

-

mas deseja uma liberação emocional, fazer arte pode ajudá-lo a fazê-lo.

Alívio do estresse: Combater a ansiedade, a depressão ou o trauma emocional pode ser mui-

Participar de atividades criativas pode ajudar as pessoas a lidar com o estresse e o desespe-

-

são artística pode ajudar considera-velmente no processo de cura. Ao longo da história, as pessoas 

usaram pintu-ras, contação de histórias, danças, ioga e cantos como rituais de cura. Ao lon-go da 

traumas emocionais, aumentar a consciência de si e dos outros, estabelecer a capacidade de autor-

mais problemáticas do que uma folha de papel branca ou um pedaço de barro". Os artistas devem 

criar uma forma de arte a partir des-ses componentes. Eles devem lutar para entender como se 

inúmeros fatores cognitivos, emocionais e físicos.

Assim pode proporcionar ao indivíduo possibilidades de se reorganizar internamente, pois a ativi-

dade artística por si só é regeneradora. No processo criativo poderíamos dizer que o inconsciente 
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A arteterapia pode promover o ser humano como um todo, aspectos psíquicos e sociais, 

-

teração organismo-meio e essa intera-ção acontece através de dois processos simultâneos: a orga-

nização interna e a adaptação ao meio. O processo de criação provoca esta reorganização interna 

de sentimentos e pensamentos e a partir deste ponto é possível estabelecer uma linguagem com o 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os componentes básicos das intervenções de arteterapia no mundo real são difíceis de de-

-

portanto, são ne-cessários ensaios mais poderosos e de alta qualidade com medidas de resulta-dos 

relevantes e são necessárias mais pesquisas sobre o assunto. Além disso, os resultados de uma 

intervenção não dependem apenas da arteterapia, pois ela é usada junto com a farmacoterapia. 

de pessoas impos-sibilita saber quão precisos são os resultados, tornando complicado prever se os 

resultados serão os mesmos em grupos maiores de pessoas.

É vital aumentar a conscientização e mobilizar apoio para a saúde men-tal. As preocupações 

com a saúde mental devem ser tratadas o mais rápido possível. Medidas abrangentes de promoção, 

prevenção, tratamento e reabili-tação podem ser implementadas por meio de abordagens gover-

namentais. Os formuladores de políticas devem ser instados a melhorar o acesso ao trata-mento 
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